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    INTRODUÇÃO




    Atualmente, os avanços mais expressivos observados no campo da ciência da Nutrição referem-se às análises acerca do papel da microbiota intestinal sobre a saúde humana. Isso porque alguns questionamentos surgiram após a divulgação de pesquisas que revelaram diferenças entre as espécies de micro-organismos que colonizam o trato digestório de pessoas saudáveis e de indivíduos com doenças crônicas, como obesidade e diabetes. Além disso, estudos em modelos animais mostram o desenvolvimento de algumas doenças em decorrência da alimentação e, principalmente, do seu papel modulador sobre as espécies bacterianas presentes no intestino desses animais.




    Assim, seria possível, por meio da alimentação, alterar a composição microbiana do intestino, favorecendo a colonização pelas bactérias benéficas para a saúde? Quanto se deve consumir desses alimentos? Existem efeitos adversos? Essas são algumas perguntas que vêm sendo respondidas pelos pesquisadores, mas que muitos livros ainda não trazem, dada a diferença de velocidade com que os estudos são publicados e o tempo que exige para a compilação e publicação desses resultados em um único exemplar.




    Além disso, o desenvolvimento e a comercialização de novos produtos alimentícios que trazem como principal vantagem o fato de serem pré-bióticos, pró-bióticos ou simbióticos representam uma tendência observada de modo cada vez mais frenético e, enquanto profissionais de Nutrição, deparamo-nos com esses termos diariamente. Você saberia dizer o que significam, quando e qual quantidade desses produtos deve-se prescrever? Pois bem, a partir dessas premissas, buscamos, neste e-book, apresentar novos conceitos e trazer informações quanto ao uso desses alimentos na prática clínica.
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  Módulo 1




  Nutrição otimizada




  1 Nutrição otimizada - um novo conceito




  

    É evidente a progressiva preocupação das pessoas em buscar alternativas naturais para aumentar a qualidade de vida, isto porque há maior consciência dos consumidores em relação à saúde, que leva ao maior interesse em relação ao consumo de alimentos saudáveis.




    Além do consumo de alimentos para a manutenção da saúde, muitos procuram otimizar a performance, o bem-estar, reduzir o risco ou adiar o aparecimento de algumas doenças crônicas. Percebemos isso em nossa rotina clínica, quando muitos de nossos pacientes chegam aos nossos consultórios à procura de orientações que contribuam para a redução do risco de doenças crônicas, como neoplasias, diabetes mellitus II, osteoporose, obesidade, doenças cardiovasculares, entre outras e, consequentemente, uma melhora da qualidade de vida.




    Diante do desafio que diariamente vivenciamos, uma vez que trabalhamos com a conscientização e mudanças de hábitos, a Nutrição vem passando por um processo de adaptação, por meio do desenvolvimento de novos conceitos e aplicações.


  




  O que você entende por nutrição otimizada?




  

    Trata-se de um novo conceito, desenvolvido no sentido de maximizar as funções fisiológicas de cada indivíduo, de maneira a assegurar o bem-estar, a saúde e reduzir o risco de desenvolvimento de doenças crônicas ao longo da vida.




    Nesse contexto, os alimentos funcionais e, especialmente, os pré-bióticos, os pró-bióticos e os simbióticos têm recebido atenção cada vez maior por poderem ser prescritos de acordo com as necessidades de cada indivíduo, considerando sua história clínica pregressa, familiar e atual.




    Diante das modificações que envolvem a conscientização e o consumo alimentar, houve a criação de um cenário propício para o aumento da procura por alimentos que podem contribuir para a saúde individual, ou seja, de forma personalizada. Consequentemente, esse cenário também leva ao desenvolvimento das indústrias de alimentos com foco funcional.




    Desde o século XIX, cientistas, particularmente os microbiologistas, desenvolvem trabalhos que têm por objetivo investigar as interações entre os micro-organismos intestinais e o ser humano. Importantes avanços que demonstram o papel da ingestão de pré-bióticos e pró-bióticos e sua relação com a saúde humana já foram alcançados desde aquela época. Vejamos:




    1877 - Louis Pasteur: micro-organismos são essenciais para a vida normal.




    1885 - Escherich: início da compreensão da importância das bactérias intestinais para a digestão e doenças intestinais.




    1900 - Moro: descobriu que a bactéria Bacillusacidophilus, originada do leite materno, normalmente colonizava a cavidade oral e o conteúdo intestinal de recém-nascidos.




    1908 - Tissier: relatou diferenças quanto à predominância de Bacillusbifidus entre as fezes de lactentes amamentados com leite materno e fórmulas infantis.




    1908 – Élie Metchnike: relatou que a longevidade de camponeses búlgaros (87 anos) estava associada ao consumo habitual de leite fermentado.




    Atualmente, a ciência da Nutrição, por meio de técnicas de biologia molecular, tem avaliado em nível celular (expressão gênica) a influência dos pré-bióticos e pró-bióticos sobre a saúde do hospedeiro.


  




  O que são pré-bióticos, pró-bióticos e simbióticos?




  

    Pré-bióticos: substâncias não digeríveis que oferecem um efeito fisiológico benéfico ao hospedeiro, estimulando, seletivamente, o crescimento favorável ou a atividade de um número limitado de bactérias benéficas.




    Pró-bióticos: micro-organismos vivos que, quando administrados em quantidades apropriadas, conferem beneficio à saúde do hospedeiro.




    Simbióticos: produtos que contêm tanto pró-bióticos como pré-bióticos.




    Diante das benéficas interações metabólicas da microbiota intestinal com o hospedeiro e a forma como afetam a saúde humana, a suplementação alimentar com pré-bióticos e/ou pró-bióticos constitui-se em importante estratégia para o equilíbrio do sistema digestório e manutenção do sistema imune, com consequente melhoria e promoção da qualidade de vida.




    Os dados disponíveis na literatura indicam haver relação positiva entre o consumo de pré e pró-bióticos e a diminuição de riscos de desenvolvimento de doenças crônicas. Segundo Saad (2006), a melhor compreensão sobre a interação entre os compostos vegetais não digeríveis (pré-bióticos), seus metabólitos intestinais, a microbiota intestinal e o hospedeiro abre mais possibilidades de se produzir novos produtos alimentícios nutricionalmente otimizados e capazes de promover a saúde do indivíduo por meio de reações microbianas no intestino.
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